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Resumo: 
  Reservatórios são ecossistemas 
artificiais que geram benefícios ambientais, 
sociais e econômicos nos locais que são 
estabelecidos. Organismos zooplanctônicos 
possuem geralmente uma rápida reprodução. 
Essa condição, combinada com o ciclo de vida 
curto, faz com que eles respondam 
rapidamente às mudanças ocorridas no 
ambiente, sendo também bioindicadores e de 
utilidade para a avaliação da qualidade da 
água. O objetivo deste trabalho é analisar a 
dinâmica temporal dos atributos da 
comunidade zooplanctônica na represa do Rio 
dos Mangues. A represa está localizada no 
município de Porto Seguro e abastece o 
núcleo urbano e a orla norte do município. As 
coletas foram realizadas em intervalos de 
aproximadamente quinze dias em um ponto do 
reservatório. No total foram identificadas 14 
espécies de zooplâncton (rotífero, cladocera e 
copepoda). A densidade foi maior no mês de 
outubro e menor no mês de setembro. A 
dominância de Cyclopoida entre os 
Copepodas indica que o sistema é eutrófico. 
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Introdução: 

Reservatórios são ecossistemas 
artificiais com vários usos. Eles geram 
benefícios ambientais, sociais e econômicos 
nos locais que são estabelecidos (KENNEDY 
et al., 2003; TUNDISI, 1990, 2009). Esses 
ambientes são locais de transição entre rios e 
lagos contendo influências da manipulação 
antrópica e efeitos naturais. Apesar de 
transformarem um ambiente lótico em um 
ecossistema lêntico, modificando a estrutura 
das comunidades e o funcionamento do 
ecossistema (ACKERMAN; WUNDERLICH; 
ELDER, 1973). Muitas medidas com o objetivo 
de minimizar, compensar ou eliminar possíveis 
eventos que podem apresentar potencial para 
causar impactos são criadas em seu entorno 

visando diminuir possíveis problemas e 
perturbações ambientais à qualidade da água 
que será captada para uso humano. Além de 
indicar alterações de curto prazo, a 
comunidade planctônica também indica 
alterações a longo prazo (BONECKER et al., 
2012; CROSSETTI et al., 2008; RODRIGUES 
et al., 2009; SIMÕES et al., 2012, 2015; 
VIRRO et al., 2009). Plâncton é utilizado para 
indicar um grupo de organismos aquáticos que 
pertencem a diferentes categorias sistemáticas 
que não conseguem vencer as correntes 
aquáticas (HUTCHINSON; EVELYN, 1967), 
por isso vivem à deriva nos habitats aquáticos. 
Pelo seu metabolismo elevado os organismos 
zooplanctônicos possuem geralmente uma 
rápida reprodução, sendo que grande parte 
dos organismos constituintes desse grupo 
possuem ciclo de vida curto. Essa condição 
faz com que eles respondam rapidamente às 
mudanças ocorridas no ambiente, sendo 
também bioindicadores e de grande utilidade 
para a avaliação da qualidade da água. Estas 
características biológicas e ecológicas dos 
organismos planctônicos, tornam o 
monitoramento desta comunidade uma 
ferramenta de monitoramento ambiental com a 
finalidade de mitigar a perda de 
biodiversidade, avaliar as respostas a 
distúrbios naturais e antropogênicos e detectar 
alterações na estrutura e função dos 
ecossistemas (CINGOLANI et al., 2010; 
LINDENMAYER; LIKENS, 2010; MAGURRAN; 
HENDERSON, 2010). Desta forma, o objetivo 
deste trabalho foi analisar a dinâmica temporal 
dos atributos da comunidade zooplanctônica 
na represa do Rio dos Mangues. 
 
Metodologia: 
 A Represa do Rio dos Mangues 
(12°22’56,57”S e 39°03’56,24”O) está 
localizada no município de Porto Seguro e 
possui um papel fundamental no 
abastecimento local: abastece o núcleo urbano 
o de Porto Seguro. Parte das suas nascentes 
localizam-se na ESPAB (Estação Pau-Brasil, 
da CEPLAC) e outra parte na RPPN Veracel. 
Iniciativas de restauração de suas matas 
ciliares estão conduzidas pela Embasa 
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(Empresa Baiana de Águas e Saneamento 
Básico) e pelo Movimento de Defesa de Porto 
Seguro. A aceleração do crescimento urbano 
sobre a bacia do rio dos Mangues, fonte de 
abastecimento de água para a cidade de Porto 
Seguro, configura-se como um dos principais 
impactos sobre este ambiente (SEGURO, 
2014). As coletas foram realizadas em 
intervalos de aproximadamente quinze dias em 
um ponto do reservatório. Os organismos 
zooplanctônicos foram coletados por meio de 
arrastos horizontais de 2m com auxílio de uma 
rede de plâncton de 68 μm de abertura de 
malha e em seguida fixados em formol a 4% 
tamponado com carbonato de cálcio. Para a 
identificação foram utilizados microscópio 
estereoscópio e microscópio óptico com o 
auxílio da bibliografia especializada 
(ELMOOR-LOUREIRO, 1997; KOSTE, 1978; 
REID, 1985). As contagens foram realizadas 
em cubetas de acrílico com fundo quadriculado 
sob microscópio estereoscópico para os 
microcrustáceos adultos e em câmaras tipo 
Sedgwick-Rafter para rotíferos e náuplios, 
onde, no mínimo, 100 indivíduos da espécie 
mais abundante será estimada e três sub-
amostragens subsequentes obtidas com pipeta 
do tipo Hensen-Stempell (2 mL) (BOTTRELL 
et al., 1976) sendo a densidade final expressa 
em ind.m-3. O esforço de identificação foi 
realizado até a estabilização da curva de 
incremento de espécies. A variabilidade 
temporal da comunidade foi analisada 
primeiramente medindo os atributos da 
comunidade: riqueza de espécies observada e 
estimada pela densidade de indivíduos e 
índice de diversidade de Shannon e 
equitabilidade (KREBS, 1998). 
 
Resultados e Discussão: 
  No total foram identificadas 14 
espécies de zooplâncton (rotífero, cladocera e 
copepoda). As espécies identificadas de 
cladocera foram: Bosminopsis deitersi Richard, 
1895; Coronatella monacantha Sars, 1901; 
Alonella dadayi Birge, 1910; Ceriodaphnia 
cornuta Sars, 1885; Ilyocryptus spinifer 
Herrick, 1882; Diaphanosoma sp. Fischer, 
1850; Ephemeroporus barroisi Richard, 1894; 
As espécies identificadas de rotífera foram: 
Macrochaetus collinsi Gosse, 1867; 
Macrochaetus sp. Perty, 1850; Lecane leontina 
Turner, 1892 Lecane bulla Gosse, 1851; 
Lecane bulla cf. goniata Harring & Myers, 
1926; Lecane sp. Nitzsch, 1827. Cladocera foi 
o grupo que apareceu com mais abundância. 

      
Tabela 1 - Densidade total das espécies de 
zooplâncton da represa do Rio dos Mangues, 
entre agosto e outubro de 2016 (ind.m-3). 

 
20/08
/2016 

02/09
/2016 

16/09
/2016 

30/09
/2016 

14/10
/2016 

Cladocera      
Bosminopsis 
deitersi 299,6 858,4 331,1 222,3 3267,7 
Coronatella 
monacantha 26,0 - 6,8 12,4 - 
Alonella 
dadayi 117,2 30,9 33,8 37,1 48,1 
Ceriodaphnia 
cornuta 26,0 18,5 6,8 - 12,0 
Diaphanosoma 
sp. - 18,5 - - 12,0 
Ephemeroporu
s barroisi - 12,4 6,8 24,7 - 
Ilyocryptus 
spinifer - - - - 24,0 
Continuação      

Chydoridae - 18,5 - - 12,0 
Neonata - - 6,8 - - 
Cladocera 
total 468,9 957,2 391,9 296,4 3375,8 
Rotifera      
Lecane 
leontina 52,1 67,9 128,4 37,1 48,1 
Lecane bulla - 6,2 6,8 - - 
Lecane bulla 
CF. goniata - - 6,8 - - 
Lecane sp. - - - 12,4 - 
Macrochaetus 
collinsi 13,0 - - - - 
Macrochaetus 
sp. - - - - 12,0 
Rotifera total 65,1 74,1 142,7 37,1 60,1 
Copepoda      
Copepodito 
cyclopoide 104,2 172,9 40,5 61,8 312,4 
Copepode 
cyclopoide - - - 12,4 72,1 
Nauplio 547,0 271,7 60,8 74,1 276,3 
Copepoda 
Total 651,2 444,6 101,4 148,2 660,8 
Zooplâncton 
Total 1185,2 1482,7 634,1 481,7 4096,7 

 

A densidade total da comunidade 
zooplanctônica foi maior no mês de outubro e 
a menor no mês de setembro (Tabela 1 e 
Figura 1). Apesar de várias espécies 
identificadas ao longo deste período, foi 
possível observar uma maior densidade de 
Bosminopsis deitersi em relação as outras 
espécies, inclusive entre outros grupos, 
aparecendo em todas as coletas juntamente 
com Alonella dadayi, Lecane leontina, 
copepodito ciclopoide e náuplio. Entre 
rotíferos, Lecane leontina apresentou a maior 
densidade e entre copépodes os náuplios 
dominaram.  
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Figura 1 - Densidade dos zooplâncton 
(Cladocera, Rotifera e Copepoda) na Represa 
dos Rios dos Mangues, entre agosto e outubro 
de 2016. 
 

O índice de diversidade de Shanon-
Wiener foi maior no mês de agosto (Figura 2) 
enquanto o valor mais baixo foi registrado no 
mês de outubro devido a elevada dominância 
de Bosminopsis deitersi. O índice de 
equitabilidade acompanhou o índice de 
diversidade, pois não existiu codominância de 
espécies no período estudado.  

 
Figura 2 – Índice de diversidade de Shanon-
Wiener (H’), índice de equitabilidade (J’) de 
indivíduos adultos na Represa dos Rios dos 
Mangues, entre agosto e outubro de 2016. 
 
Conclusões: 

  O número de táxons é baixo quando 
comparado a outros reservatórios (ROCHA et 
al., 1999), porém espécies como: C. cornuta, 
B. deitersi e M. collinsi, são frequentemente 
encontradas em outras regiões do Brasil 
(BONECKER  F. A. LANSAC-TÔHA  C C, 
2001; BRITO et al., 2015; SARTORI et al., 
2009). A dominância de Cyclopoida entre os 
Copepodas (Tabela 1) indica que o sistema é  
eutrófico (TUNDISI et al., 1988).  
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